


• Depois de 30 anos de 
abandono e desinteresse, 
Portugal precisou iniciar a 
exploração de suas terras na 
América.

• Frente a necessidade em 
colonizar o Brasil, Portugal 
precisou encontrar uma 
forma de organizar essa 
dominação exploratória.



 Capitanias Hereditárias
• A primeira forma de 

organizar e administrar as 
terras coloniais foi o 
sistema conhecido como 
Capitanias Hereditárias.

• O Brasil foi dividido em 15 
grandes lotes (fazendas) de 
terras e entregues à 
iniciativa privada.

• Ou seja, quem recebesse 
um desses pedaços de 
terras no Brasil, deveria 
assumir os custos da 
exploração (altíssimos).



• Donatário: era a denominação de 
quem recebia uma Capitania 
Hereditária.

• Além das terras no Brasil, o donatário 
também recebia dois documentos:

• Carta de Doação: documento 
concedido pelo rei,  comprovava e 
legitimava o direito de exploração da 
terra pelo donatário.

• Foral: documento onde estabelecia-se 
os direito e deveres dos donatários no 
Brasil

 Deveres

 Direitos



• Duas Capitanias Hereditárias 
conseguiram se destacar mais 
que as outras.

• Capitania de São Vicente: teve 
como donatário Martin Afonso 
de Souza. Teve um relativo 
sucesso na lavoura canavieira.

• Capitania de Pernambuco: foi 
doada à Duarte Coelho e teve 
grande sucesso na produção 
açucareira, graças à seu 
clima/solo favoráveis e por ser 
geograficamente mais 
próxima da metrópole 
(mercado consumidor).



• Fatores  que contribuíram para o 
fracasso do sistema de Capitanias 
Hereditárias:

• O alto custo para a montagem do 
sistema administrativo e exploratório.

• Distância entre a Metrópole e a 
Colônia, encarecia a viagem 
(cara/perigosa) e não estimulava a 
vinda de pessoas para a povoação.

• Ataques de indígenas que se 
defendiam contra a dominação 
europeia

• Ausência de um poder central para 
auxiliar econômica/militarmente os 
donatários.

• Muitos donatários nem vieram ao Brasil 
outros não tiveram sucesso: faliram ou 
foram mortos pelos indígenas.



• O Governo Geral foi criado para exercer 
o poder central na colônia, tendo sua 
sede na recém fundada Salvador  (BA).

• Ação do Estado português para interferir
e auxiliar os donatários no processo de 
exploração do Brasil.

• O governador geral representava o poder 
máximo na colônia, era nomeado pelo 
rei, a quem devia obediência e 
subordinação.

 Funções do Governo Geral:
 Defender o litoral e combater os ataques 

indígenas
 Intensificar a exploração e a produção 

açucareira
 Efetivar o povoamento do Brasil. 
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• Para auxiliá-los na 
defesa, exploração e 
administração do 
Brasil colônia foram 
criados alguns 
cargos.

• Essas funções eram 
de confiança, ou 
seja, escolhidos 
diretamente pelo 
governador geral

Governador

Geral

Capitão Mor Ouvidor Mor Provedor Mor

Rei de 
Portugal



 Tomé de 
Souza

 Introdução dos 
jesuítas

 Fundação de 
Salvador

 Doações de 
terras

Mem de Sá
Expulsão dos franceses
Expansão da lavoura 

canavieira
Introdução do escravo 

africano
Financiamento de 

engenhos

Duarte da Costa
Invasão dos franceses (RJ)
Confrontos Indígenas x 

colonos



 Os Governos Gerais foram instituídos como a única solução 
político-administrativa viável para a colonização efetiva do 
Brasil, na segunda metade do século XVI, porque:



a) a instituição do sistema, em 1548, suprimiu definitivamente a 
divisão da Colônia em Capitanias Hereditárias.
b) o Governo-Geral representava a centralização político-
administrativa da Colônia, que se tornava imperativa, pelo 
sucesso da maioria das Capitanias Hereditárias.
c) o risco crescente, criado com a autonomia excessiva das 
Capitanias Hereditárias, levou o Estado Metropolitano a 
organizar o Governo Geral para substituí-las.
d) o Governo centralizado na Colônia correspondia melhor à 
definição absolutista do próprio governo metropolitano.
e) o Governo Geral constituía-se, em nível político, como um 
regime descentralizado e, em nível econômico, como uma 
grande empresa particular, estando à sua frente o Governador, o 
único responsável pelo investimento inicial e pelo incentivo à 
produção .


